
PATRONATO OE LA CARIOAO 
A s o c i a c i ó n d e fines b e n é f i c o s 

Su fin: Evitar la mendicidad cal le­
jera y mejorar las condiciones 
de la c lase pobre de La C o r u ñ a . 

Su l e m a : ¡ N o deis en la calle! 
¡Dad a la car idad organizadal 

R. O . 2 Ó - Í I - 1 9 2 0 

Para donativos y suscripciones: 

A d m ó n . : Teresa Herrera, 14 -1 . " -Te lé fono 2 2 2 1 1 9 

Residencia PP. Jesuilas: Fonseca, 8-Telf . 2 2 2 1 6 2 

Para víveres, ropa usada,: muebles, utensilios, etc. 

C A S A - R E F U G I O 
San Roque de A f u e r a - T e l é f . 251244 

D i r e c t o r : A N T O N I O R U B I N O S R A M O S , S . J , 

L A C O R U N A , Enero 1968 

P A T R O N A T O D E L A C A R I D A D 

P r e s i d e n t e s H o n o r a r i o s : E x c m o s . S r e s . G o b e r n a d o r C i v i l , P r e s i d e n t e d e l a D i p u t a c i ó n 
e l i m o . S r . A l c a l d e . 

J u n t a d e G o b i e r n o : P r e s i d e n t e , D . E n r i q u e V i l a l r i ñ o A l o n s o ; V i c e p r e s i d e n t e , D . L u i s 
S a i n z G ó m e z ; S e c r e t a r i o , D . E u l o g i o V a l b u e n a H e r n á n d e z ; T e s o r e r o , D . L u i s S a i -
g a d o d e l M o r a l ; C o n t a d o r , D . A n g e l V á z q u e z S o u t o ; V o c a l e s , D . C a r l o s F a r d o y 
P a s c u a l ' d e B o n a n z a , D . C é s a r L a v a n d e i r a P é r e z , D . F r a n c i s c o R e m e s a l R o d r í g u e z , 
D R a f a e l S a n d e G o n z á l e z , D . M a n u e l G i l a L á m e l a , D . R a m ó n E s t e b a n R o d r í g u e z , 
D . L u i s Q u i n t a s G o y m e s , D . M a n u e l R o d r í g u e z M a n e i r o , D . D a n i e l R o d r í g u e z M a r ­
t í n e z , D . M a n u e l A n d r é s R e b o r e d o L ó p e z , D . J u l i o M e d i n a R a m i r o . 

C o n s i l i a r i o : R . F . A n t o n i o R u b i n a s R a m o s , S . J . 
«ii i iHiii imimiiimmmiiii i i i i i i i i i i i i i i i inii i inii i i i i i i i i i iMiii i i immi i i i i i i i í ü i i m i n i m i i i m n i i i i i i i i ini i i imii i i r i immiiimii i» ' 

I Depósito legal; C-332-1959 

E l S E C R E T O DE I A E E 1 1 C I D A 0 
H a c e y a m u c h o s s i g l o s que l o d e s c u b r i ó 

e l c r i s t i a n i s m o . . . 
L a , e s c e n a s u c e d e e n u n j a r d í n . 
E s u n a n c i a n o de s e m b l a n t e d u l c e y s o n ­

r i e n t e , q u e e s t á s e n t a d o ' h o r a s m u e r t a s e n u n 
h a n c o , a p o y a n d o s u s h u e s u d a s m a n o s e n u n a 
c a c h i p o r r a . 

S u m i r a d a t r a n q u i l a y . b o n d a d o s a i n s p i r a 
c o n f i a n z a y h a s t a c i e r t a f a m i l i a r i d a d c o n l o s 
n i ñ o s y c o n l o s p á j a r o s . 

E s t o s ú l t i m o s , s o b r e t o d o , y a l e c o n o c e n : 
v a n y v i e n e n n e r v i o s o s e n s u d e r r e d o r , l a n ­
z a n d o a g u d o s c h i l l i d o s , s e p o s a n soibre s u 
s o m b r e r o y s a l t a n a l s u e l o p a r a r e c o g e r l a s 
m i g a s d e p a n q u e l e s a r r o j a . . . ; l u e g o v u e l ­
v e n a r e m o n t a r s e y a l g u n o s m á s a t r e v i d o s 
h a s t a l l e g a n a a r r e b a t a r l e l a s m i g a j a s de l a s ' 
m i s m a s m a n o s . 

U n a n i ñ a q u e c o n t e m p l a s i l e n c i o s a y c o n 
l a h o c a m e d i o - a b i e r t a a q u e l l a e s c e n a , p r e ­
g u n t a a s u m a m á : 

— M a m á : ¿ p e r o q u é es l o q u e l e s d a p a r a 
a t r a e r l o s ? 

— P a n , s e n c i l l a m e n t e p a n , h i j a m í a . 

— P u e s y o v o y a d a r l e s de m i s b i z c o c h o s a 
v e r s i v i e n e n a m í . . . 

Y a d e l a n t á n d o s e h a s t a e c r o a d e l a n c i a n o , 
l a n i ñ a s e p o n e a d e s m e n u z a r u n o d e s u s 
b i z c o c h o s ; y h a c i é n d o l e s s e ñ a s c o n s u s m e ­
n u d a s m a n o s , l l a m a b a , l l a m a b a a l o s p a j a -
r i l l o s . 

— ¡ V e n i d , v e n i d p a j a r i t o s ! 

P e r o e l l o s s e e s p a n t a b a n y h u í a n a t o d o 

v o l a r . 
C o n t r a r i a d a l a p o b r e n i ñ a l o s s e g u í a c o n 

l o s o j o s , l o s b u s c a b a c o r r i e n d o t r a s e l l o s , 
e c h á n d o l e s s u s m i g a j a s . . . 

P e r o n a d a : l o s p a j a r i l l o s ) n o s e l e s a c e r ­
c a b a n , h u í a n d e s a p o r i d o s . 

E n t o n c e s e l a n c i a n o q u e c o n t e m p l a b a s o n ­
r i e n t e l a e s c e n a , l l a m ó a l a n i ñ a a s u l a d o , 
y l a d i j o c a r i ñ o s a m e n t e : 

— H i j a m í a : p a r a a t r a e r a l o s p a j a r i t o s , 
l o m i s m o q u e p a r a a t r a e r a l o s h o m b r e s , n o 
b a s t a d a r l e s c o s a s b u e n a s . . . ¡ h a y que s a b é r ­
s e l a s d a r d e m a n e r a q u e a g r a d e ! 

— ¡ S a b e r d a r ! 
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S i es d i f í c i l i p a m a l g u n o s c o r a z o n e s h u m a ­
n o s f r í o s y ¡ d u r o s , e l d a r , y o c r e o q u e e s m u ­
c h o m á s d i f í c i l é l m o d o , l a m a n e r a , e l s a b e r 
d a r : d a r e n v o l v i e n d o c u i d a d o s a m e n t e e l a c ­
to d e c a r i d a d , e l s e r v i c i o a n u e s i t r o s h e r m a ­
n o s c o n e s e p a p e l i l l o b r i l l a n t e , s u a v e y s e ­
d o s o q u e s e l l a m a : " a m a b i l i d a d " ; c o n e s a s 
v i r u t i l l a s h l a n d a s c o n q u e d e f e n d e m o s d e l o s 
g o l p e s b r u s c o s e l c r i s t a l fino y d e l i c a d o . . . y 
¡ q u é c r i s t a l m á s fino y d e l i c a d o q u e l a c a r i ­

d a d ! ¡ L a a m a i b i l i d a d ! : e s a c u a l i d a d idel c o ­
r a z ó n q u e es c o m p r e n s i ó n y d e l i c a d e z a , s i n ­
c e r i d a d y e n c a n i t o . 

Q u i e n c o n o c e l a s v i d a s d e l o s S a n t o s , s a b e 
l o q u e c o n s i g u i e r o n c o n u n a s o n r i s a , c o n . u n 
s i m p l e g e s t o de a m a b i l i d a d . 

S i n i r m á s l e j o s , a h í t e n e m o s a u n s a n t o 
p o r t u g u é s de n u e s t r o s d í a s : e l f a m o s o P a d r e 
C r u z . E n u n a o c a s i ó n — n o s r e f i e r e M a r t í n 
A b r i l — e l P a d r e C r u z r e q u e r i d o p a r a l l e v a r 
l o s a u x i l i o s e s p i r i t u a l e s a u n e n f e r m o g r a v e , 
s e s u b i ó a l t r e n s i n b i l l e t e . 

E l i n t e r v e n t o r , e ñ u s o d e s u d e r e c h o y e n 
. c u m p l i m i e n t o d e s u d e b e r p i d i ó e l b i l l e t e a l 
h u m i l d e v i a j e r o . 

— N o , n o l o t e n g o , d i j o c o n fina a m a b i l i ­
d a d . N i t e n g o d i n e r o p a r a p a g a r l o . P e r o 
p i e n s e u s t e d q u e m e e s t á e s p e r a n d o u n m o ­
r i b u n d o . M e n e c e s i t a u n a l m a . 

— P a d r e , d é j e s e de h i s t o r i a s . L o s i e n t o m u ­
c h o . T e n d r á u s t e d que a p e a r s e e n l a p r i m e ­
r a e s t a c i ó n . 

E l b u e n P a d r e C r u z s e b a j ó d e l t r e n y s e 
• f e n t ó e n e l a n d é n . . . ¿ A q u é ? A e s p e r a r a l a 
P r o v i d e n c i a q u e e s e l ú n i c o t r e n q u e l l e g a 
s i n r e t r a s o . 

E n e f e c t o : s e p r o d u c e u n a a v e r í a e n l a 
m á q u i n a . P a s a n l o s m i n u t o s y n a d i e a c i e r t a 
a r e c o m p o n e r l a l o c o m o t o r a . ' 

E l P a d r e C r u z s i g u e s o n r i e n t e , m i e n t r a s 
h a b l a p o r d e n t r o c o n D i o s . . . 

A l g u i e n s o s p e c h a l o q u e s u c e d e , p o r q u e e l 
P a d r e C r u z t e n í a y a e n v i d a f a m a d e s a n t o , 
y e x c l a m a : 

— C l a r o . E s t á a h í " e s e " . D í g a n l e q u e s u ­
b a , a u n q u e c a r e z c a de b i l l e t e , a v e r q u é 
p a s a . _ 

L o q u e p a s ó s e n c i l l a m e n t e f u e q u e e l t r e n , 
e n c u a n t o v o l v i ó a s u b i r e l P a d r e C r u z , s e 
p u s o e n m a r c h a ; l a m á q u i n a e c h ó a a n d a r . 

¿ U n m i l a g r o ? . . . N o h a c e f a l t a d e c i r l o . U n 
m i l a g r o d e n u e s t r o s d í a s q u e e v o c a ( ¿ q u i é n 
n o l o r e c u e r d a e s t a n d o e n l a s p r o x i m i d a d e s 
d e N a v i d a d ? ) a q u e l p r i m i t i v o y b e l l í s i m o r o ­
m a n c e d e " L a f e d e l C i e g o " : 

" C a m i n a l a V i r g e n p u r a — c a m i n a p a r a B e -
[ i é n . . . 

E n e l m e d i o d e l c a m i n o — p i d i ó e l N i ñ o d e 
[ b e b e r . . . 

A l l á a r r i b a e n a q u e l a l t o ^ — h a y u n d u l c e n a -
[ r a n j a l , 

C a r g a d i t o d e n a r a n j a s — q u e o t r a n o p u e d e 
[ t e n e r . 

E s u n c i e g o e l q u e l a s g u a r d a — c i e g o q u e n o 
[ p u e d e v e r . . . 

C o g i é r a l a s d e u n a e n u n a — s a l i e r a n de c i e n 
[ e n c i e n . 

A l b a j a r d e l n a r a n j e r o — e l c i e g o c o m i e n z a a 
[ v e r : 

— ¿ Q u i é n s e r í a e s a S e ñ o r a — q u e m e h i z o t a n ­
a t e b i e n ? 

— E r a s e l a V i r g e n s a n t a — q u e c a m i n a h a c i a 
[ B e l é n " . 

¡ E l s e c r e t o de l a f e l i c i d a d ! H a c e y a m u ­
c h o s , m u c h o s a ñ o s q u e l o d e s c u b r i ó e l C r i s ­
t i a n i s m o : c o n s i s t e e n d a r y , s o b r e t o d o , e n 
s a b e r d a r . 

E n d a r ¡ b i e n p o q u i t a c o s a ! u n a n a r a n j a 
a l N i ñ o D i o s ; p e r o e n d á r s e l a c o n n a t u r a l i ­
d a d , c o n s e n c i l l e z , c o n a m a b i l i d a d ; e n d a r 
¡ b i e n p o q u i t a c o s a ! u n v a s o d e a g u a a l p e ­
r e g r i n o s e d i e n t o , p e r o e n d á r s e l a c o m o u n 
s e r v i c i o q u e d e b e m o s a n u e s t r o h e r m a n o ; e n 
v e n d a r l a s h e r i d a s — l a s d e l c u e r p o y l a s d e l 
a l m a — e c h á n d o l e s u n p o q u i t o d e a c e i t e y 
de v i n o . . . e n a d e l a n t a r g e n e r o s a m e n t e d o s 
d e n a r i o s a l m e s o n e r o p a r a q u e t r a t e b i e n a l 
q u e h a c a í d o e n m a n o s d e l a d r o n e s . . . 

¡ B i e n p o q u i t a c o s a ! D i n e r o t a m b i é n ; p e r o 
rio s ó l o d i n e r o q u e m u c h o s n o p o d r e m o s d a r . 

D a r l o q u e p o d e m o s t o d o s : s o n r i s a s y b u e ­
n a s p a l a b r a s ; a l e g r í a y s i m p a t í a ; c o n s u e l o y 
a m a b l e c o m p a ñ í a . 

A l g u n o s e s t á n e s p e r a n d o p a r a s e r f e l i c e s , 
y a u n p a r a h a c e r f e l i c e s a l o s d e m á s , a q u e 
l e s t o q u e l a l o t e r í a o l a s q u i n i e l a s . . . 

¡ S e e q u i v o c a n ! : p a r a s e r v e r d a d e r a m e n t e 
f e l i c e s , , r á p i d a m e n t e f e l i c e s , c o n t i n u a m e n t e 
f e l i c e s s ó l o h a y q u e h a c e r u n a c o s a : h a c e r 
f e l i c e s a l o s d e m á s : v e r e m o s c ó m o l o s q u e 
s a l i m o s m á s f e l i c e s s o m o s n o s o t r o s m i s m o s . 

Y e s q u e J e s u c r i s t o l o h a d i c h o y l o c u m ­
p l e : " D a d y D i o s o s d a r á . E l e c h a r á e n v u e s ­
t r o r e g a z o u n a m e d i d a s o b r e a b u n d a n t é , b i e n 
a p r e t a d a , y b i e n c o l m a d a , h a s t a r e b o s a r " . 
( L u c . 6, 3 8 ) . 

¡ H e a q u í e l s e c r e t o de l a f e l i c i d a d ! 

A . R U B I N O S , S . J , 
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PATRONATO D E LA CARIDAD D E LA CORUÑA 

I N G R E S O S Y G A S T O S P R O D U C I D O S D U R A N T E E L A Ñ O D E 1967 

I N G R E S O S 

C o n c e p t o s P t a s . , I m p o r t e 

S u s c r i p c i o n e s 181.205 

V e n t a de s e l l o s d e l P a t r o n a t o 68.676 

S u b v e n c i o n e s y d o n a t i v o s '207.671 

A l q u i l e r s i l l a s d e l P a t r o n a t o • 4.679 

T ó m b o l a d e l P a t r o n a t o 600.000 

A c c i o n e s i n t e r e s e s , : 13.505 

S u b s i d i o s a n c i a n o s , 5 0 % v e n t a l i b r o s 11.152 

V e n t a c e r d o s , h u e v o s , e t c . , d e l P a t r o n a t o 31.240 

S U M A T O T A L D E L O S I N G R E S O S H A B I D O S . P T A S . . . . 1.118.128 

G A S T O S 

V í v e r e s ( e n m e t á l i c o ) * 119.263 

P a n . . . . . . . . . . . . . . . 103.208 

G r a t i f i c a c i o n e s p e r s o n a l 82.085 

A l q u i l e r e s , a g u a , l u z , t e l é f o n o , v e n t a l i b r o s , s u b s i d i o s , i m p u e s t o s , 

s e g u r o s , g a l l i n e r o s , g a s o l i n a y m e n u d o s 40.800 

O b r a s e n e l R e f u g i o y A r q u i t e c t o 627.505 

S u b y e n c i ó n H e r m a n a s C a r i d a d R e f u g i o 30.000 

C o m i d a s e x t r a o r d i n a r i a s a c o g i d o s . . . 13.315 

F a c t u r a s v a r i a s 74 .201 

S U M A T O T A L D E L O S G A S T O S H A B I D O S . P T A S . . . . 1.090.377 

B e n e f i c i o l í q u i d o o b t e n i d o a f a v o r de C a j a d u r a n t e e l a ñ o . P t a s . . . 27 .751 
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PATRONATO D E LA CARIDAD D E LA CORUÑA 

S U S C R I P T O R E S - S O C I O S P R O T E C T O R E S E X I S T E N T E S E N 1.° E N E R O 1968 

C o n c e p t o 

S o c i o s p r o t e c t o r e s m e n s u a l e s . 

S o c i o s p r o t e c t o r e s t r i m e s t r a l e s 

S o c i o s p r o t e c t o r e s s e m e s t r a l e s . 

S o c i o s p r o t e c t o r e s a n u a l e s 

S U M A T O T A L 

N . " de 
S o c i o s 

1.097 

26 

13 

215 

1.351 

I m p o r t e I m p o r t e 
P t a s . m e d i o m e n s u a l 

13.568 

3.648 

538 

14.167 

13.568 

1.228 

89 

1.180 

16.057 

M O V I M I E N T O M E N S U A L D E A L T A S Y B A J A S D E A C O G I D O S E N N U E S T R O 

E D I F I C I O - R E F U G I O D E L P A T R O N A T O , D U R A N T E E L A Ñ O D E 1967 

M e s e s A l t a s h a b i d a s B a j a s p r o d u c i d a s 

E x i s i t í & n e n e l m e s de D i c i e m b r e de 1966 

E n e r o 

F e b r e r o 

M a r z o 

A b r i l 

M a y o 

J u n i o 

J u l i o / . . . 

A g o s t o 

S e p t i e m b r e ' . . . 

O c t u b r e 

N o v i e m b r e . . . 

D i c i e m b r e . . . 

28 

19 

30 

43 

38 

27 

49 

56 

28 

16 

27 

14 

27 

18 

37 

47 

4 1 

3 1 

38 

4 1 

40 

2 1 

20 

23 

Q u e d a n a c o g i d o s 

109 

108 

109 

102 

98 

95 

9 1 

102 

, 117 

105 

100 

107 

98 
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PATRONATO D E LA CARIDAD D E LA COR UÑA 

M O V I M I E N T O D E A L T A S Y B A J A S D E S O C I O S P R O T E C T O R E S D U R A N T E 

E L A Ñ O D E 1967 

Altas socios . 
Bajas socios. 

Diferencia 

M E N S U A L E S 

18 
45 

27 

C u o t a Ptas. 

640 
462 

178 

T R I M E S T R A L E S 

N.0 C u o t a Ptas. 

2.850 

2 850 

A N U A L E S 

C u o t a Ptas. 

400 

400 

R E S U M E N E N C U O T A 
M E D I A M E N S U A L 

24 
-50 

26 

C u o t a Ptas. 

1.590 
495 

1.095 

V A R I A C I O N E S D E C U O T A 

M E N S U A L E S : D u r a n t e e l a ñ o de 1967, s e h a n p r o d u c i d o 36 v a r i a c i o n e s de 

c u o t a s m e n s u a l e s , l a s c u a l e s , e x c e p t o u n a q u e b a j ó l a c u o t a 

de 25 a 10 p t a s . , h a n ' s u p u e s t o u n a u m e n t o d e c u o t a p o r u n 

v a l o r m e n s u a l de p t a s . 152. \ 

M E N S U A L E S Q U E P A S A N H u b o 3 v a r i a c i o n e s q u e h a n s u p u e s t o u n a u m e n t o de c u o t a 

A T R I M E S T R A L E S : t r i m e s t r a l de p t a s . 6. 

M E N S U A L E S Q U E P A S A N S e p r o d u j e r o n 97 v a r i a c i o n e s de c u o t a de e s t a c l a s e , q i í e 

h a n s u p u e s t o u n a u m e n t o de c u o t a a n u a l p o r v a l o r de p e ­

s e t a s 272. 

A A N U A L E S : 

A N U A L E S H u b o 1 s o l a v a r i a c i ó n c o n d i s m i n u c i ó n de c u o t a a n u a l p o r 

v a l o r de p t a s . 6. 

R E S U M E N 

C o m o r e s u m e n a e s tos r e s p e c t o s , h e m o s de h a c e r c o n s t a r l a p é r d i d a de 26 S o c i o s p r o ­

t e c t o r e s , p o r d i v e r s a s c a u s a s , t a l e s c o m o : f a l l e c i m i e n t o s , a u s e n c i a s , b a j a s v o l u n t a r i a s , e t c . 

N o o b s t a n t e , e l i m p o r t e t o t a l de l a c u o t a de r e c a u d a c i ó n h a r e s u l t a d o f a v o r e c i d a e n 

u n v a l o r m e d i o a n u a l de p t a s . 1.271. 
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LA MUERTE DE LA ROSA 
E r a u n a h e r m o s a f l o r e n t r e l a s f l o r e s . . . 

u n a r o s a b l a n c a e n t r e l a s b l a n c a s , c u l t i v a d a 
c o n a m o r p o r u n a n c i a n o j a r d i n e r o q u e n o 
s e o c u p a b a s i n o d e r o s a s . 

C a d a m a ñ a n a , l a p r i m e r a y m á s p u r a c a ­
r i c i a d e l s o l , c a í a s o b r e e l r o s a l ; y l a p u l v e ­
r i z a c i ó n de u n h i l o d e a g u a c r i s t a l i n a c l a ­
v e t e a d a de d i a m a n t e s e l v e r d e o s c u r o d e l f o ­
l l a j e . . . E n m e d i o d e l f r e s c o r de e s e f o l l a j e , 
e s t a b a a b r i é n d o s e l a r o s a . . . l a r o s a q u e e l 
j a r d i n e r o c o n t e m p l a b a c o m p l a c i d o , c o m o u n a 
l u z de é x t a s i s e n s u s o j o s f e r v i e n t e s . 

L a r o s a p a r e c í a d e c i r . " ¿ P o r q u é ? " 

Y a l a v e z t e n í a , t e r r o r d e t e n e r q u e 
a b a n d o n a r e l t r a n q u i l o y v e r d e j a r d í n , a l e ­
g r a d o p o r e l c a n t o de l a s a v e c i l l a s . . . y s e n ­
t í a s i n e m b a r g o , c r e c e r e n s u s e n o e l de seo 
dte a g r a d a r a o t r o s q u e e l l a p r e s e n t í a . . . p e r o 
q u e t o d a v í a e s t a b a n l e j o s . . . 

U n a m a ñ a n a , e l a n c i a n o j a r d i n e r o l l e g ó 
m u y t r i s t e , p o d a d e r a e n m a n o . C o n é l v e ­
n í a o t r o , d u r o de c e ñ o , c e r r a d o de s e m b l a n ­
te , q u e h a b l a b a c o n t o n o d e a m o . 

S e d i r i g i e r o n e n e l a c t o h a c i a l a r o s a y 
l a e x a m i n a r o n : 

— D e v e r a s ¡ e s t á m a r a v i l l o s a ! . . . . 

— ¿ Y s i l a d e j á s e m o s u n d í a m á s ? . . . — i n ­
t e r c e d e e l v i e j o . 

— N o . . . c o r t a d . 

¡La p o b r e r o s a s u f r i ó e n t o n c e s l a m á s h o ­
r r i b l e s e n s a c i ó n , l a d e l f r í o a c e r o q u e t r o n ­
c h a b a s u f r á g i l t a l l o . 

L a r o s a c a y ó e n u n a m a n o . . . l u e g o e n 
o t r a , que l a ~ r e c l i n ó b l a n d a m e n t e e n u n c a ­
n a s t o , s o b r e u n l e c h o de h o j a s , d o n d e o t r a1 ; 
f l o r e s e s t a b a n y a t e n d i d a s . 

Y a u n q u e a m a n e c í a , p a r a l a p o b r e r o s a 
f u e de n o c h e , c a s i l a n o c h e de l a t u m b a . 

U n a h o r a m á s t a r d e v o l v í a a v e r e l d í a . . . 
u n d í a r u i d o s o , p o l v o r i e n d o y p l o m i z o , q u e 
n o s e p a r e c í a e n n a d a a l d í a t r a n q u i l o y 
m a t i z a d o d e l g r a n j a r d í n f r e s c o e n q u e l a 
d e l i c a d a r o s a h a b í a n a c i d o . . . 

A b r i ó s e e l c a n a s t o . . . L a r o s a d i v i s ó a l h o m ­
b r e — e l d u e ñ o d e l n e g o c i o — y a l l a d o de é l 
u n a m u j e r que l a n z ó p r o n t o u n g r i t o de a d ­
m i r a c i ó n : 

— ¡ L a m á s l i n d a que h e v i s t o e n m i v i d a ! . . . 
- - • • e x c l a m ó , c o n t e m p l a n d o l a r o s a e n e l e x ­
t r e m o de s u b r a z o a r q u e a d o . 

E n t o n c e s l a a t a v i ó . . . E n l a z ó d o s a n c h a s 

c i n t a s d e fina s e d a s o m b r í a s o b r e c u y o f o n ­
do l a b l a n c a r o s a p a r e c í a e s t a r v i b r a n d o . Y 
d e s p u é s , l a m u j e r , l a c o l o c ó e n u n p r e c i o s o 
b ú c a r o a n t i g u o , s o b r e t e r c i o p e l o , e n m e d i o 
d e u n a v i t r i n a d e s l u m b r a d o r a de r a u d a l e s 
d e l u z . . . 

Y p r i n c i p i ó e l d e s f i l e . . . 

. ¡ A h ! l a c a n t i d a d d e g e n t e q u e v i o p a s a r 
l a b e l l a r o s a , e n t r e l a s d i e z de l a m a ñ a n a 
y l a s c i n c o de l a t a r d e ! . . . , q u e d ó a t u r d i d a . . . 

C o m o a l a s c i n c o , e n t r ó u n a s e ñ o r a , de 
g r a n l u t o r i g u r o s o . . . P a s e ó p o r , e l a l m a c é n 
u n a - t r a n q u i l a m i r a d a , y d i j o : 

— ¿ L o m e j o r q u e t i e n e u s t e d ? . . . 

E l h o m b r e q u e i b a a s a l i r , l e s e ñ a l ó l a 
r o s a b l a n c a , q u e e m e r g í a , c u a l r e i n a , de e n 
m e d i o d e u n v e r d a d e r o o l e a j e de r o s a s . 

— ¿ E s l a m á s b o n i t a ? — i n t e r r o g ó l a d a m a . 

S í . . . 

— ¿ C u á n t o ? . . . 

— C i e n f r a n c o s . . . 

L a s e ñ o r a d e p o s i t ó u n b i l l e t e s o b r e e l 
b r o n c e de l a c a j a , l e e n t r e g a r o n u n s o b e r b i o 
r a m o , e n c u y a c i m a i r r a d i a b a s u a v e m e n t e 
l a i n m a c u l a d a p u r e z a d e l a r o s a b l a n c a . . . 

Y l a r o s a se s i n t i ó f e l i z . . . H a b í a e n c o n t r a ­
do c o m o s u n i d o e n t r e e s a s m a n o s , a u n q u e 
e n g u a n t a d a s de n e g r o . . . U n a í n t i m a a l e g r í a 
l a i n u n d ó h a s t a e l f o n d o de s u s p é t a l o s p e r ­
f u m a d o s . 

L e n t a m e n t e , p o r l a s c a l l e s q u e s e i b a n 
l l e n a n d o de s o m b r a s , l a d a m a s e a l e j ó . . . Y 
a n d a n d o , t e n í a s u m o c u i d a d o d e q u e n a d a 
l a s t i m a r a l a r o s a . 

Y l a r o s a s e p r e g u n t a b a : " ¿ A d ó n d e i r á l a 
s e ñ o r a ? " . . . ¿ H a c i a s u h a b i t a c i ó n t a l v e z , 
u n a g r a n h a b i t a c i ó n i m p o n e n t e y t r i s t e ? . . . 
¿ Q u i z á t a m b i é n h a c i a u n a p i e z a de e n f e r ­
m o , d o n d e l a e s p e r a u n a p á l i d a y e n j u t a 
a b u e l i t a ? . . . ¡ Q u i é n s a b e ! ¿ Q u i z á p o r fin, s o ­
b r e e l m á r m o l de u n a t u m b a , d o n d e d u e r m e 
u n s e r q u e r i d o ? " . . . 

Q u e r í a s a b e r a d ó n d e i b a a p a r a r . . . 

P e r o l a d a m a e n t r ó e n u n a i g l e s i a . E s t a 
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i g l e s i a , t o d a b l a n c a t a m b i é n e l l a , s e v e í a 
i n u n d a d a dte m u l t i t u d y de l u z ; p e r o é s t a e r a 
o t r a m u l t i t u d y o t r a l u z . . . n o c o m o a l l á e n 
e l a l m a c é n . . . 

L a d a m a d i v i s ó u n a n c i a n o s a c e r d o t e , y 
l e t e n d i ó l a r o s a . S u a v e m e n t e , e l s a c e r d o t e 
s o n r i ó a l a f l o r , y d i j o , c o n l u z e n e l s e m ­
b l a n t e : 

— E s d i g n a ' de " E l " . . . 

Y e n e s t a p a l a b r a " E l " h a b i a u n a i n m e n ­
s i d a d d e m i s t e r i o . . . 

E l s a c e r d o t e s u b i ó l a s g r a d a s d e l a l t a r m a ­
y o r , y a l p i e de u n a c u s t o d i a d'e o r o d o n d e 
" E l " e s t a b a , p u s o l a r o s a q u e t r a í a s u c o ­
l o r . . . e l c o l o r d e " E l " . 

A n t e e l l a p a s a b a t o d o u n p u e b l o . . . p o ­
b r e s , r i c o s . . . a n c i a n o s , n i ñ o s . . . g r a n d e s s e ­
ñ o r a s y s i r v i e n t e s . . . L a m i r a b a n . . . p e r o e r a 
" E l " a q u i e n b u s c a b a n p o r e n c i m a de e l l a . 
Y s e s i n t i ó f e l i z de q u e s u b e l l e z a f u e r a 
n a d a a l l a d o d e l a s u y a . . . 

A l a n o c h e c e r , ñ u b o u n a g r a n d i o s a c e r e ­
m o n i a . . . h e r m o s o s c a n t o s , i n c i e n s o de u n 
p e r f u m e m u y d i s t i n t o ^ d e l s u y o , y q u e l e 
h i z o m a l . 

L a r o s a c o m p r e n d i ó e n t o n c e s d e l t o d o q u e 
e s t a b a c o m o u n a v í c t i m a m u y p u r a a l o s 
p i e s d e l M a e s t r o . . . d e l C r e a d o r e t e r n o q u e 
m o d e l ó l a s f l o r e s , e n c e n d i ó l a s e s t r e l l a s , y 
c r e ó l a s a l m a s m á s h e r m o s a s a u n que l a s 
e s t r e l l a s y l a s ñ o r e s . . . 

E n t o n c e s u n a l a n g u i d e z l e i n v a d i ó h a s t a 
e l f o n d o d e s u s e r . . . S i e l l a e r a " l a m á s b e ­
l l a r o s a " , h a b í a t e n i d o e l " m á s b e l l o d e s ­
t i n o " , y ¿ q u é s u e r t e m á s e n v i d i a b l e p o d í a 
s o ñ a r e l l a q u e e l i d e a l , p r e c i s a m e n t e , q u e 
e s t a b a v i v i e n d o ? . . . 

S e e n t r e g ó p o r e n t e r o a e s e d e l i q u i o de 
a m o r . . . L e n t a m e n t e , d e s h o j a n d o s u s a l b o s 
p é t a l o s u n o a u n o , f u e e x h a l a n d o s u a l m a 
d'e f l o r a l o s p i e s d e l s u p r e m o D u e ñ o . . . D u ­
r a n t e s u a g o n í a , a c e r c á b a n s e l o s fieles, a b i e r ­
t o e l l i b r o de o r a c i o n e s , y p e d í a n a l s a c e r d o ­
t e u n o de e s o s p é t a l o s de da r o s a que , p o r 
d e c i r l o a s í , s e h a b í a t o r n a d o s a n t a . 

Y a l l á a r r i b a , e n l o a l t o d e l a s b ó v e d a s 
m a j e s t u o s a s , c a n t a b a n l o s ú l t i m o s a c e n t o s 
de l o s p o t e n t e s ó r g a n o s : " B e a t i i n m a c u l ^ t i 
i n v i a " . . . D i c h o s o s l o s i n m a c u l a d o s d e l a 
t i e r r a : D i o s l o s h a c e f l o r e c e r i 5 a r a s i e m p r e 
e n s u p a r a í s o . 

i iH imi imimmi i i imi i i imnmmmmmi immimmmmmi iMnmi i i i i i i i i i i i i i i i imMm^ 

Donativos para el Nuevo Pabellón 
Destinado a matrimonios temporalmente sin bogar 

j a una Guardería Infantil 
D o ñ a M a r í a B l a n c o R a j o y , 300 p e s e t a s ; 

d o n D a v i d A r e s P o n t e , 5 0 ; u n c a b a l l e r o d e 

S a n I g n a c i o , 1.000; u n a s e ñ o r a , 1.000; o t r a 

s e ñ o r a , 100; o t r a í d e m , 2 .000; d o ñ a C a r m e n 

M o r l á n , v i u d a de V a r a , 100; S r a . d e L ó p e z 

d e l a O s a , 100 ; M . D . C , 300 ; u n a s e ñ o r a , 

500 ; d o n L u i s S á n c h e z R o d r í g u e z y s e ñ o r a , 

100; u n a e m p l e a d a , 5 0 0 ; u n m a r i n e r o a n ó ­

n i m o , 2 5 ; u n a s e ñ o r a , 100; d o ñ a ' P . S . S . , 2 5 ; 

d o ñ a . M a r í a C a r n e r e r o , v i u d a d e H e r v a d a , 

2 0 0 ; ' A l m a c e n e s B i g ó n , S . L . , 100; d o ñ a C a r ­

m e n B i a n c o , 100; S r a . V d a . de S á n c h e z C a s ­

t r o , 3 0 0 ; d o ñ a M a r í a J u d e l , V d a . d e M o n t ü , 

2 5 ; d o n A n í b a l T i r a d o , 100; d o n R i c a r d o 

F e r n á n d e z C u e v a s , 200 ; d o n A u r e l i o R u e n e s 

B l a n c o , 100; e l B a n c o d e , E s p a ñ a , 5 0 ; P . y G . 

C o n g r e g a n t e d e l a I n m a c u l a d a , 1.000; d o n 

J o s é S e i j o R u b i o , 5 0 0 ; d o n L u i s Q u i n t a s G o -

y a n e s , 300 ; d o n A n t o n i o N a y a V i l l a m i s a r , 2 5 ; 

d o n J a i m e D o r r e g o V i e i t e s , 5 0 ; d o n J o s é L a ­

go S á n c h e z , 5 0 ; d o n P e d r o G . B a q u e r o M é n ­

dez , 200 ; E x p l o t a c i ó n " A L G A S " , 150; d o n 

F r a n c i s c o O r r o S O t o , 200 ; S r a . de S e l l é s , 100 ; 

C a j a d e A h o r r o s M . d e P i e d a d , 4 .000; d o n 

L u i s P o u s a T r i g o , 100; d o ñ a O b d u l i a H e r ­

n á n d e z G a r c í a , VcSa . d e A l v a r e z , 7 5 ; d o n J o ­

s é Y o r d i de C a r r i c a r t e , 100; l a P I R E S T O N E 

H I S P A N A , S . A . , 100 ; d o ñ a E d e l m i r a P é r e z 

A l i j a , 100; C A M A R A O F I C I A L de l a P R O ­

P I E D A D U R B A N A , 5 0 0 ; S r a . V d a . de L o n g , 
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5 0 0 ; E s t a b l e c i m i e n t o s N ú ñ e z , 100 ; d o n J o s é 

M a r í a J u d i e l P e ó n , 150; d o n A n g e l V á z q u e z 

S o n t o , 200 ; d o n A b e l a r d o Z a s , S i m ó , 100; 

d o ñ a M a r í a J o s e f a Y o r d i de R i e s t r a , 5 0 0 ; 

d o ñ a E n r i q u e t a B r a n d ó n , 100; B a n c o d e ¡La 

C o r u ñ a , 2 .000; S r . C o n d e d e F r i e g u e , 2 0 0 ; 

u n c a b a l l e r o , 100 ; R v d a . S o r R e g i n a y R e ­

g i n a L¡L. 5 .000; B a n c o P a s t o r , 5 .000; s e ñ o r a 

v i u d a de C a b a n e l a s , 2 5 ; d o n J e s ú s P o u s a A l ­

v a r ez , 100; C o l e g i o d e A g e n t e s C o m e r c i a l e s , 

1.000; d o n M a t í a s G o n z á l e z R o d r í g u e z , 5 0 0 ; 

d o n I n o c e n c i o S c h m i d t L a s H e r a s , 1.000; d o n 

F r a n c i s c o R e m e s a l R o d r í g u e z , 5 0 0 ; d o ñ a R o ­

s a r i o R a m o s , 100 ; d o ñ a T e r e s a S a l o r i o R u ­

b í n e, 100; á r a . de A r g u d í n , 1.000; d o ñ a P a n -

n y S a n j u r j o , V d a . d e A s p e , 100; d o n E d u a r ­

do de A s p e S a n j u r j o , 100; d o n A n d r é s P a r -

v i u d a d e M a r t í , 150; d o n J o s é M o r a l e s A r -

b o l e y a , p o r s u a l m a , 125 ; a l a m e m o r i a d e 

d o n R i c a r d o C a s t r o , 100; d o n M a n u e l V á ­

r e l a , 100; d o n J u l i o C o l l a z o B a r r e i r a , 100; 

u n a n ó n i m o , 100; d o n S i s e n a n d o M a r t í n e z , 

100; S r t a s . dfe G a r c í a M o r a , 100; d o n F r a n ­

c i s c o G o n z á l e z , 100 ; u n i l e g i b l e , 100 ; d o ñ a 

M a r í a T o r r a d o , 8 5 ; S r a . V d a . d e R a m o s , 7 5 ; 

d o n J o s é P a z V á r e l a , 6 0 ; d o ñ a C a r m e n P e r -

ñ a s de O r d ó ñ e z , 5 0 ; d o n B e n i g n o D í a z P é ­

r e z , 5 0 ; d o ñ a E m i l i a C h á s , 5 0 ; d o n P a s t o r 

N i s t o A n t ú n e z , 5 0 ; S a l ó n P e t i t , 5 0 ; s e ñ o r e s 

d e F e a l , 5 0 ; d o n A l f o n s o O t e r o , 5 0 ; d o ñ a M a ­

r í a d e l C a r m e n C a s a r e s , 5 0 ; R . R . de R . , 4 5 ; 

d o n A r t u r o A n g u l o , 2 5 ; S r . G o n z á l e z V i l l a r , 

2 5 ; d o ñ a M a r í a d e l o s D o l o r e s P a r d o M o i e t , 

2 5 ; d o n N e m e s i o D o m í n g u e z , 2 5 ; J o s é M o s -

Nuestro agradecimeinto más cordial al "Vespa Club" y a "La Voz 
de Galicia" que el Día de Reyes obsequiaron a los niños de nuestras 

Escuelas con numerosos y espléndidos regalos 

do H i d a l g o , 3.O00; d o n R a f a e l S a n d i e G o n z á ­

l e z , 1.000; d o n F e d e r i c o N o g u e i r a , 2 0 0 ; d o n 

A n t o n i o Y o r d i d e C a r r i c a r t e , y d o ñ a I s a b e l 

A g u i r r e , 1.000 d o n S e r g i o C a n o s a , 100 ; d o n 

J o s é P o n c e t G o n z á l e z , 100 ; S r a . V d a . d e 

M a r ó h e s i , 100; d o n A n g e l R u b i o V á z q u e z , 5 0 ; 

u n a n ó n i m o p e r s o n a l , 5 0 ; d o n J u a n O t e r o 

C a s t r i l l ó n , 100; d o n J o s é ' M á r í a A r r o j o A l -
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